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Nesta disciplina estudaremos o cálculo Life-

rencial e integral de funções a sáriassarió-

veis voir . For isto
, alguns conceitos

Leverão ser extendidos ou adoptados.
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e é Lenotado por (M ,d).
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induzida pelo módulo
,
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12 Lo
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espaço métrico.
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u- a= 0 e y - b =0
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Le espaço métrico enclitiona .
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so se mostra em cursos Le Análise Real.
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Um outro conceito importante que e

preciso generaliza éo intervalo".

Def Seja (M
,
d)m espaço métrico. Dado

atM e R30
, definimos a Bola ABERTA

centrada em a e nio R por :

B(a) = [n + M : d(x,a) < R2e.
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Ilustraça de uma BOLA CENTRADA Em a EM

e Raio Ryo . (Euclidiana).

Observe que, a gronatria La lola depende
La métrica em que eusada.

些 M = 1 2 e consider Lois espocor

mético :
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Nosegundo cor
,
temo :
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↓efi Dado um espaço métrico (M,d) e

a = M . Seja X CM
,
um conjunto em.

Dizemos que a é un porto interior ao

conjunto X ve, e comentere, 780

Adlque B(a) c X.

ais
M

Na ilustração a é ponto interio, mas

b me e interior a X poin
,

F80 ,

Bysb) /X.


